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‘DINDIN’DEMOROU

Alguns freelancers contra-
tados por uma empresa
de Curitiba, que traba-

lharam na segurança e limpeza
do evento do UFC no mês passa-
do, tiveram muito trabalho para
conseguir receber o dinheiro
pelos serviços prestados. Devi-
do a demora para o pagamento,
eles procuraram a reportagem
da Tribuna na manhã de ontem

e só depois disso conseguiram
receber. A demora no pagamen-
to vinha desde o último dia de
evento, que aconteceu no dia 14
de maio, na Arena da Baixada.

Ontem, alguns desses tra-
balhadores se reuniram na
Praça Rui Barbosa para protes-
tar contra a empresa. “Eles nos
disseram que pagariam do dia
23 ao dia 25, mas não pagaram.
Jogaram para essa semana, aí
eu recebi metade, mas muitos
colegas não receberam”, disse
John Lenon Carlos da Costa, de
28 anos, que trabalhou como se-
gurança.

Ainda conforme o rapaz,
os trabalhadores procuraram
o Sindicato dos Vigilantes e aí
algumas pessoas até recebe-
ram. Kelvin de Jesus da Silva,
24, também trabalhou como
segurança do UFC. Para ele,
a empresa devia R$ 580, mas

também enrolou para pagar.
“Sem palavras. A situação já
está difícil e eles fazem isso? Fui
quatro vezes até a empresa para
tentar receber, mas nada. Disse-
ram que pagariam só dia 29 de
junho”. A indignação era gran-
de. “Afinal, nosso trabalho foi
feito, mas a parte deles eles não
cumpriram. Eu pago pensão, se
eu faltar com o pagamento o
que acontece? Vou preso”, desa-
bafou o Kelvin. Após a pressão,
os trabalhadores receberam.
Uma funcionária da empresa
informou que os seguranças
que não tinham recebido ainda
eram patrimoniais, que fizeram
o reforço da segurança durante
a montagem e desmontagem do
evento. Segundo ela, os pres-
tadores de serviço sabiam que
receberiam em outra data, mas
o pagamento foi adiantado por
causa do “tumulto”.

Prestadores
de serviço que
trabalharam
noUFC fazem
protesto
pra receber
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“A situação já está difícil e eles fazem isso?”, diz Kelvin (detalhe).
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Depois de perder a hélice,
uma aeronave monomotor de
instrução Aeroclube de Curitiba
fez um pouso forçado em uma
plantação em Campo Magro, na
manhã de ontem. Apesar do sus-
to, o piloto e outro homem que
estava com ele não sofreram fe-
rimentos. A aeronave saiu do Ae-
roporto do Bacacheri e, segundo
o piloto relatou a uma testemu-
nha, ele voava sobre a Estrada

do Cerne quando percebeu que
a hélice tinha caído. O avião fi-
cou sem propulsão, mas o piloto
conseguiu planar a aeronave até
uma área livre e fazer o pouso

com sucesso.
A aeronave foi desmontada

pra ser removida da plantação.
‘Os ocupantes estavam assus-
tados, mas estavam bem’, disse

uma testemunha. O marceneiro
Aleixo Patik, morador do Jardim
Pastor, próximo ao local onde
a aeronave pousou, disse que,
durante a manhã, viu o peque-
no avião dando três ou quatro
voltas na região. “Fui esquentar
almoço para as minhas crian-
ças e vi que ele passou de novo,
bem baixinho. Até o pessoal que
estava no ponto de ônibus ficou
olhando, porque não costuma
passar tão baixo. Depois fiquei
sabendo que tinha parado aqui”,
disse.
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Aeronave era de instrução e os dois tripulantes não se feriram.
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FICOU SEM HÉLICE

Piloto faz pouso forçado
Um homem suspeito de

cometer fraude eletrônica foi
preso em flagranteno final da
tarde de quarta-feira, por po-
liciais da Delegacia de Furtos
e Roubos (DFR). Willian Car-
los Santos Ferreira, 25 anos,
sacava aproximadamente R$
50mil quando foi surpreendi-
do em uma agência bancária
deQuatro Barras.

Segundo investigações, o
rapaz é suspeito de integrar
uma quadrilha. “Os suspei-
tos faziam empréstimos em
nome de empresas de outros
estados, para depois trans-
ferir o valor para seis contas
diferentes”, explicou o dele-
gadoMatheus Laiola.

Após uma investigação
detalhada, os policiais con-
seguiram identificar a fraude
e prender Willian em fla-
grante. Ele, por pouco, não
conseguiu levar o dinheiro
da agência de Quatro Barras.
“Questionado sobre o valor,
ele disse que o dinheiro que
tinha acabado de sacar era
para a construção de um
barracão, mas a equipe de
investigação já sabia que a
operação financeira era frau-
dulenta”, disse o delegado.

Depois de sua prisão, o
rapaz disse aos policiais que
ficaria com R$ 10 mil e o res-
tante entregaria e outra pes-
soa. A polícia continua com
as investigações, agora na
tentativa de descobrir quem
mais faz parte do esquema

Willian não agia sozinho.

Lucas Sarzi

FRAUDE ELETRÔNICA

Preso com
R$50mil
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